
r s; t..1. KSi!nS1!5i! �_�l. �i'L:I""1!..5i!!I�n'il!.R:;!.RR"'\
::J REDRCÇf\O E OFFICINRS: ;

�Rua yczdro Fezl'f'eíra, 27 ;
Caixa Postal, 56' j\,a."!oi!S HIiSi!li��Ui!SttZSnU6uIlSJ

",!l'iJf5t!saS<i!fts!:sa��!ii!!f!.,Si!S"ffin�c!.��
i RSSlGNI\TURI\S: ,�

! fhno 15$ .. Semestre áf�f

C·Pôra da cidade (I\nno) 16$ �
PAGAMEWl'O ADIANTADO '$
:as'ã!!i���'ZJi.&ê!li!fL.fII'

Oirector·proprletario: JUVENT'NO,UNHARES BI-SEMANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO Redactor: ALOEMAR ALEG.AIA

ANNO XXVIII N. 1627II
Rs (arteiras profísstonaes

Máo grado o systernatico entrave que os

patrões retrogrados procuram oílerccer á nova

orientação social do Brasil, galhardamente esse

programma avançado vae se desenvolvendo no

sentido de alcançar a realidade esplendida que
será dentro em breve.

O decreto que instituio as carteiras proíis­
sionaes para as classes trabalhadoras é uma

medida que caracterisa com precisão abso­
luta a víctoria que ha de vir.

A creação das carteiras prolissionaes para
operarios e trabalhadores de todas as ca thego­
rias, vem preencher uma lacuna de que se a­

proveit.ivarn os patrões e companhias de seguros
inescrupulosas para fugirem ás responsabilida­
des oriundas da lei de accidentes do trabalho.

Alem Je completar a obra iniciada pela
syndicalisacão das classes dando uma especia­
lisação de trabalho ao operario, a medida recém­

adoptada traz principalmente a vantagem de
Iornecer ao operaria um documento official que
comprova e determina o respo nsavel em caso

de accidente do trabalho. E' facto sabido que
um dos recursos dos patrões para escapar das
malhas da lei de accidentes era declarar com

relativa facilidade, quando victimado um dos
seus operários, que este nunca trabalhara em

sua olíicina ou empreitada. Essa evasiva é que
a nova lei das carteiras profissionaes faz desap­
parecer completamente.

Todavia ao registro constante desse va­

lioso docuu.ento faltou uma informação- assaz

preciosa e que regularia por seu turno outra
srtuação favoravel ás fraudes quer por parte pa­
tronal quer ainda pelo lado do operariado.

Essa falta é a do exame de sanid<:�de do
portador da carteira profissiooá.l.

Um dos pontos que tem determinac10 con­

troverslas em casos de accidentes do trabalho
é o de defcü(Js' physicos ou mesmo doenças que
",offriam as victimJs antes da occurrencia do
desastre. Como poderá um patrão livrar se da
respoll:oabilidade de um accidente num traba­
Ihc:dor que seja portador de uma hernia <:P. esta
não foi authenticada previamente !Il,'", exame

medico? De outro modo como poder;, uma vic�
,

'. tima do trabéllho pugnar pejos seus direitos num
caso de mole!"tia profissional, se ante:; não pos"
SUiíi t;m 3ttestado da sua in tegridade phy�ica,
por onde provar que era um ente saudavel?

A 3üsencia de um attestado de sanidade
nas c ..:rteiras profissionaes é uma falha que
turn:-! o receflte decreto do Governo provisorio
incomnlelo, mormeotl� qtléln{!:> tu�lo indica que
a lei de accidentes do trabalho está vara soffrer
as necessarias modiflciições que o novo ambi­
ente sccial rir piiÍZ ('xige.

Como não se trata tie alteração no espi­
rito lia lei e sim de um a:1dend\) facil de a,jap­
tar, bem poderia o Governo accrescentar ás in­
formações officialisadas desse documento mais
a do attestado de sanidade.

AlDEMAR ALEGRIA

Jilort=�alll infel'l-esiadual heroes ds tarde. São eiles o
V ul:U . r 1 keepet e 'o, back esquerdo,
Palestra Italia do Paraná Eurico Hosterno e Dario Sil-

x Lauro Muller F. C. va, que valeram sosinhos todo
. o t<!aID do Lauto Muller F. C,
A derrota soffrida pelo cam-I Não fosse a resistencia e li

peão do nosso Estado, na me- actividade dess-es dois elemen­
moravel pugna esportiva de tos e a estas horas, em vez

segunda-feira ultima, é antes de 6 goals a O como resulta­
do mai_s uma advertencia fei- do a favor do Paraná, teria­
ta aos I!OSSOS rapazes. mos que registrar talvez um
Em primeiro lugar essa luc- seore bem mais elevado.

ta patenteou o valor do pre- T h---h-­paro technieo e os efreitos da ermina aman aa ora
incuria, mesmo quanoo a esta de verão118 qualidades de animo e es-

forço. procuram supprir. Expirando amanhã a
Vale por uma advertencia epocha deterrr.inada para

8; dí'rrota porque demonstrou' h' d
-

quanta faha faz o preparo te- vigorar o orano e verao

chniqo .
numa esquadra de serão os relogios,fI meia­

foot-balL E e-sta que sirvA de noite, atrazados em urna

exemplo aOS nossos desteme- hora, voltando assim os
rosos campeões pará as pele- ponteiros a marcar ojas que' .tiverem de enfrentar
de ora avante., ,tempo normalrúente.
Quanto. aOi jogo nenhum m- Foi constituida no Paraná

paro temos ai ,fazer, apenas uma empreza para explorar
queremos dar 0- ,:.-:ealce que o trafego aereG entre São
de justiça merecem os dois Paulo e. Blumenau.

Hajahy (Santa Catharina), Quarta-feira, 30 dez Março de 1932 11
t

R resposta da ministra da Guerra SDbEnnlDRDES DR'- SEmRnA SAnTa
As solennidades da Semana Santa, celebradastelegrarn- na Matriz desta cidade, tiveram, este armo, eomo

nos anteriores, grande affluencia de fieis, não SÓ' da
cidade, como do interior.

-' ,

.

. .-
Facto expressivo, que bem demonstra o espiei­

to religioso do nosso povo, foi a cornmunhão geral
realisada na manhã ..!e quinta-feira, dia da sagrada
eucharistia.ern que se apresentaram á mesa da corri­
munhão 11 SO pessoas, de todas as, classes socíaes.

A o' ateria sacra esteve confiada nestes dias
cer, e, mais ainda, tes- ao rev. monsenhor dr. Gercino Sarít'Anna dp. Olivei-
temunhv constante d()

ra, cuja pa.ilvra ponderada e empolgante emocionouforte empenho com que não por raras vezes, a assistencia contricta. "

o chefe -do governo Na noite de quinta-feira após o cauto das tre-
vem procurando solu-

vas realisou-se a cerimoniá do lava-pés. em que of-clonar todos os casos G b
. ,.,

d

I ficiou.
monsenhor ies erts, Virtuoso vigario

.

a pa-políticos que têrr en- h1 roc lia, ' ,

trava-to a marcna da Com os. altares envolvidas em crepe e .sob um
Revolução, Jentro de

grave ambiente de tristeza, que convidava á medi-
uma tolerancia e de

tação e � prece, realisaram-se sexta-feira �ls,Çerimó�uma cordura que. 0121 niascomrnemorarivas da morte de Christo.As 9,hoJ;:;lsjulgadas, o tOI nam Ira-
teve inicio él missa dos Presantilicados com o cante

co aos olhos do publi- Paixão e adoração da cruz, Á tarde, ás 3 horas.rea-
co, venho dizer a vv. lisou-se o comrnovente acto da Descida da Cruz (táexci I me t GENERAL LEITE DE CASTRO "

, .,Ias. que, a n a�- _
.

noite a magestosa procissão do Senhor Morto que.d,o profun9�;nente a �Ituaçao em que os meus que- acompanhada por incalculaval numero de fieis, per­
n,dos pat::-iclOs do R:o ,G:::IIl.ne �cabam de se collO-1 correu longo trajecto, sob perfe,itn ordem, respei_t8car, nao me resta outra atllfurl{. do que a que mi-

e piedade, parando nos respectivos <passos» g(J�n­nha lealdade de h��em e ,.(" '-l'ldhdo me dita: -a do se fazia ouvir o doloroso canto da Veronica, en·.de collocar-rne .?ecIIlJdamenk ao ];l�:O do ,I:�lmem toado peja senhorita Emir Reis, ,:' r:!
que a Revolução elegeu ao seu.mais alto P()S�O e

'

Domingo engalanou se novamente a lgr-ja chrrs­que até hoje se tem mostrado digno dos que o

eS-1 tã para festejar; entre 0& canticos de «Alleluia J, acolheram para se';! chefe
-, •

. ressurreição de; Divino Mostre. <en.Io celebrada as!)4

I Ao� ,agradecll1H'ntos que rlp:esenoo ..10:-- dl�IIJ1C-! horas da manhã a tra(licic,[,al miss.. da resurreição.to s pa tnCIO s pe I a h o n r ('I ti P. Sc u teleg ram iTl a , J u 11 to iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiõii·iiiiiiiiiõiiiiiiiããiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiZiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiãiõiiii....__iiii

I
as minhas saudações r esp- itosas, distinctas e mui- Dr. Victor Konder ,i Scenario' �)

to cordeaes. General LeI Ir' ,lp Castro, ministro aa
Acumpanhddo de sua esp0, .GllPrra},. sa embarcou em Lisboa, Cllm NotJ9a seosacloná,

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiU._"'�;;;:;w<iiiiii""',",....._".... destino ao Bra&il, o ex _ rui- MaIO que a do f m �o ,mllndú,
J:,

*,: Mas não é que a matu, I Chegou ao Rio, a bordo do nistro da Viação, dr, Vielor' Vae s� quando o ta Jorná
la da nosso visinho da direi- Massilia, o 1'.OI'pO do saud,ts:'

I
Konder, que, ségundn cltnt'ta, Trouxe arllgo de fundo,

ta ficou mesmo estornagada artista brasileir'o L�ouold') virá fixar residencia f'ffi Blu· A charanga no torneiocom a ge,nte cá de crtsa por Fróes, menau" Da musga de ran _ me-rancausa daquella notasinha
.

Só dá nillelrão do Meio

I ��07;�agep���g��0 nu.! O CASO PO L I T I CO DO R I O Desd' hoje inté aminhã.

Cavaqueando, interp1'eln -

'

O jornà é obra prima! rO'.'rt ns ,lOs<as palavr1l8 como ! Ua gente (l(l Goroné!
U1Ji{l diminuição de capaci -

. GRA r\1 O E DO � U L ,i Neli" escrí>'inha o seq Di'mB
I dllliepara os seus astros!Cruz! i \I v : I

E I:uspinha o seu Rangê.
I credo! quem seria capaz fie I

-

'
"

•

'

levantar tamanha injustiça. I ' " ,. .
.Seu Rineu cara de brucha

Pois eptão nós não sabemos O Ministro Jose Amerti'o rle A;mf!ldél, que e GrallUado ra'dactô.

Ique !tO COTi!0 redactorial do, no novo regimen. �'-·11 fi1\'C'i, um ri, f- t'xpOep.lf.'" ,l;, >5 ,ez tombem d8�p.mbucha
seu }lIrna.l.s"!uho elles c�mt(�m I' cap,ll idade admij,islrdtlva revoluciot.LlTl<l com L1ll;!

Carta aoerta �rus lellõ
I com esp'trttos de pTlme�r(/ , .. ' 'b'

.

,-
.'

.

'

Igrandeza como o «innão»Di-, serh)ld�.,e a SOJU�d e I?re�lsao de cl)l�celt\)S, tr >11, As terça sáe o jornà
mos, como {) jU1'i�consulto :::Itllu, a frente U[]ICél dISSidente do Hlo Grallo(" <](, Pra falá do seu Zé Mila

I R·!'·)!J!!l. e cotl1n (> t'lnauci�ta' "III I'·') respoc-ta élO te!egramma qlw lhe rlirÜ:i.. o resto a 1.nezoura dà
"I/T'Í ,("�' , , De outros jornà quelles IIla.

I A"nu, , ,t � h ,um !f(lj.ort'1I1te uespacho do qual de:"taCéJnIO:" " !:>'-,
. enq.s o que ei! r�n arno·s a' t h· I De noite seu Coronee, com certeza toda a gente t>U1nte r�c o.

.,.
"A, ':"

I que sabe ler I' escrever, _é que ,'<lnclden te do élssa 1 t�j ao _

Dfarlo Carmc:J; � .... r

I' ��I�sjap;r�� d:: c��e maIs na.ja
essu tri,,!ca de azes

_ n_ao te- maIs deplor�vel cpw Sr'Jil, _llm: tem, p�opOJçoes Sae dando uma barretadauh,l, awda se ]Jreucr;upado Dar" rlelermwar un:;, suluçao d,,:, coutlnuldade' <ln TROCA TINTASem dar desempenho no SfiU .' R' G "
.........._

jornlllsinhoao sentiria expres- apol" do lO rande a essa tarefa que so p_odera O garimpeiro suisso Ratin,so no vacabulo que traz por af)f'rfe:çoar-se com o seu cúncurso. A renuncIa d(,s assegurou ter vistl) entre uma
titU;Z(J, O q u <i ninguem: tl t � illustres rio-grandenses) meus dilectos amigos, s,.s, tribu de indios do Arnaz6nas
hOJe pode comprenen';ler e Baptista Luzardo João Neves e Lindolnho Collor o explorador Fawcett,
que arvorando-se em hberta- f

' '1'· ,. 1-'. , : ....õõiiiiiiiiii;iiiiiCiiiiiõi...,.iiiiõiõiõõii__iimii....�dores não tivessem esses as- Oi �m acto v� untano que expnlLlU. divergencla::;
tr(iS sequer dado uma sim- accldentaes, nao poiendo, por consegull1te, arrastar SOffRE �� P��SÃOples noti�io; �obre o movi- consigo a consciencia collectiva desse grande Esta­
m_ent? 1·e�mndzcadOT. da syn- do na cúndemn8ção de um homem e de uma obrad'Wal�saçao das classes, Todos d

. .

f .

-

bI'
.

t
'

1 E tignoram se estão de I1.ccorrio e slgn.! icaçao pu ica mUI o mms amp a. s ou

Iou não com isso; se comba- certo amda de -que, em qualquer outra esphera de
tem ou applaudem .

a nova actividade civica. não deixarão elles de velar pelaordem socwl do pa�z; se ,r�- consciencia das conquistas materiaes e mor.aes de.conhecem ou negam o dxre�- R I
-

'b
. ,

dto de arregimentação dos , evo. uçao, a que attn unam t<?d�s as ener�las _

a

operarios e trabalhadores l[]telhgencia e da coragem lJatnotlca. Se a sltuaçao
brasjleiros; emfim,. se como do Brasil ainda pan�ce realmente, aaarchica, não
orgao do. novo 1'eg�men, .e,,!,-· I seria possivel corrigir essa tendencía á dissolunãobora gutados pelo esp�nto f I' d

,,'

d 'd "'d Idesincarnado da Rep'!tblica s�m O
•

orte eCimento O pnncipIo . a .auton a e_

Velha, acham que está ludo Si OS rIograndenses negam ao sr_ Getul!o Vargas o

Imuitc! bem oupes5lm? seu apoio politico e, o que ê mais grave, cerno con-
Se e que nos permzttemum sequencia ímmediata O \:lpoio moral de seus con-gesto de amabzlltdade, lem- h' .

d á 11 d'brariamos ao jusrisconsulto terrane?s e .compé1.n.. eITo,s, como po er e e elxar

Chico Maneta, que dedicasse de senLlr a IOfluencla lJlulateral da esquerda revo­
alguns instantes da sua

_

ma- lucionarla, com que contrahiu os mesmos compro­gistral caneta á confecçao de missos dê lucta num instante em que se deve aosabios conceitos sobre a cam" " "'. ,.'
h

. ,"
'

p a n h a pró-oonst'ltuinte. c?ntran�1 promuver a arn�oma, medlan�e �onces-
Quan:1o mais hão fosse, se- soes reCiprocas, da� duas Correntes que Já tem tan­
na uma variação da sua tos pontos de contacto? Esse caldeamento, que se
char�n{1a jomalistiC}!l.· afigura impraticavel a e:3piritos menos inspi:-adosA epoca ,de (alaçao é livre. -

t·
•

t' d 'd' dDesembucha, negrada, ddzem por um sao pa no I�mo, ,ep�n era, apenas e um

de bancar 0« louro»daporta de esforço a maIS de dlscermmento dos obstaculos ma-

quitand.a. teriaes que o tem retardado.-

O ministro da Guerra responde dia

ma circular dos partidos rio grandenses:
«Muito sensivel ás

attenções de vv. excias.
no cornrnunicado que
em nome dos Partidos
Republicano e Liberta­
dor do Rio Grande do
Sul me fizeram conhe- l�f(J&tf0B�

:::Ia ume. infinidade de 'reme­
dios que são annunciados para a

prisão de ventre. Multos dão um
allivio moment.aneo mas formam
um habito e é preciso oontinuar
a tornaI-os. sempre. Outros Qon­
têm calomelanOB e outras drogf\8
mineraea perigosas, que perma­
necem no organismo, localisam ...

Be nas juntas e ca.usam dorcfI e

caimbras. Alguns são purgati­
vos fortes que produzem co1ic�13,
deixando uma depressão depois
de produ.ir�m efieito. Evite�.
Ore09 lubrificantes que li/) en­

graxam 08 intestino8 e encora­

jam O organismo a fioar pl'e-
guiço.o,

'

Um Ja:rante puramellte vege­
tal, oomo .... Pequeu,.. Pilulaa
do Dr. Carter para o Figa.do. \18-
timul" levemente o figado d.
modo que a bilie (lõmeça, B pno­
duzir-se. 08 intest.inoB começam
a fuaooion[\r e sendo eH mi nados
08 venenos a prislro de ventre
aoaba-.ee. O e8toma�o e os in­
testino8 funccionam activamente e

O organismo gosa de um elfe!to
realmente tonioo.

� São vendid.... em todas lU
pharmaciss. Se nlM> ... onoontrl!or
dirija-." á Paul J. Christoph C91B­
pany, Rua õ� Q-Qv'dor, 98, Rio
do Janeiro. " ',:
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GRANUES ESPINHA'

Rio de janeiro, 20 de Outubro de 1917.
lU9HJ)s. Srs . Viuva Silvei,.a & Filho.

Rio de Ja�i,.o,

Respeitosas saudações.
Como prova de eterna gratidão, vos I"'1Vl0 uma photogra

phia de meu filho Fernando, que soffria de grandes espinhas
.&:s quaes apresentavam feio' aspecto, temendo conseqaenciss
:�n\ves, não sabendo eu explicar � causa.

-:

< Usou' varios medicamentos! sem comtudo obter resultado,
/<\.éonselha,do f'or, pessoa amiga, cf fiz usar 01

.

.ELIXIR DE NOGUEIRA

f-ennula do Pharmaceutico Chimico Sr. João da Sil va Silvei­
r., unico medicamento com que tive a felicidade de vel-o "ps,

• t-a'bdecido.
Tomo a liberdade de vos enviar este meu testemunho que

por l',er verdade, firmo.
I De VV. SS. Amigo e Criado Obrizado

MANOEL LOPES
(Rua de Sant'Anna n. 61).

(Firma reconhecida).

Enveloppes com- w PT .......,a..::cr=q á.1i, -==- LP

merciaes desde

1$200 ocentones­
ta- Typographia

......� ..�. """i'(. ,'� ",."�''''-'' l�'�"�'�#����...i.:
RECEBIMENTOS 1'\.�!f-"i':-,

- ""=r:"�,�"'3("':�1;����"

3:��16�' 4:188$156 � Bronchites, Tosses, �,
���7.

.

W
}\� �ou�ui�ões, etc. I).� Custa a crêr que haja quem sofíra, e ii
� dur�nte muito tempo, á� v�ze�. d�ss?s mo-l\�
�� Iest,lêIs, qu.mrio possue é, mao o mero certo e �V
\f;.� ranido de tratar-se usando O popular ��
;f�) 'PErT()RA� DE ANGIÇO PELOTENSE .�)
� Verdadeiro re�edio d.is rnoleatias acima. �J'll Usae-o e vereis Gomo por encanto de- .II,!\� sapparecerão VOSSélS Tosses, Bronchites, Res-Ii).\{ friados e rouquidões, ptc.•\« creanças tomão )\\!!

\� de bom grado este xarope. E' um remedio

�I�� tãú bem preparado que, mesmo aberto o fras- �
, \V co, nunca. se estraga ou aze(ja como succeJe \\!,l�' com outros xaropes.

'

;1,I !\) A sua pr0cura cada vez augmenta mais �!\� df'vido aQ povo verificar que (j remedio é d- ),,,
� ficacissimo. De todos os pon tos do Brasil che- �,\\1 gam ôttestados confirmando a invejavel fama W
}� .do PEITORAL DE 'ANGICO PELOTE�SE'.}lJ
'X'{ CONFIR�O este attestado. Dr. E. L. Ferreira- de A r".njo·1
», LICENÇA N. 511 DE 26-3-906. I [i"rma reconuecida.}}\t.�} Ger)Oslt� ge�'al: Drogaria SEOUEIRA-Pelot.as.� 'EM CUarTYBA: Drogarias: Siegel & Etzel,Miner- 'I";1) va, André le Barros. etc'-EM 'FLORIANOPOLIS: ,.

).� H0eJ.lcke Irmiio, Rauli.ílo Horn:: Rodolpbo Pinto da I ,Bastidores e riscos para �� Luz, .José Christ,úvarn de Oliveira--:- EM .TOINVILLE.Ibordar-Modelos de oin- '\v He.nrJqne Jordan, (ltc.-EM PARANAGUA' Alberto I,

tum, Recebeu a Pa�ela- � Veiga & C" etc,
, )(

ria d',,() Pharoh, '����������Jr����):
,f�

Os Proprfetarios,
Chaves & CioFISCAL DO GOVERNO FEDERAL

Agente cobrador nesta cidade: Hené Mattos
RUA 15 DE NOVEMBRO N°. 18

PREFEITURA DE ITAJAHY
Movimento' dá thesouraria de 21 a 26 de

. Março
I Saldo do dia 19:

,

I·. Na caixa geral
II· Nas caíxas especíaes
III·Deposito em dinheiro
IV -

" apolíces

de 1932

CREDITO MUTUO PREDIAL
O maior e mais acr-editado Dub de sorteios do Brasil

, ·FILI,.\L EM FLORIJ\f\lOPOLIS
Rua Visconde de Ouro Preto N, 13 IResultado do 176°. sorteio, realizado no dia 18 de

IM'arço de 1932

Caderneta N. 11.896 '

Pr etnto no valor de Rs, 5:000$000
J Foi premiado no valor de cinco conlos de reis (5:000$000'.) a caderneta n

lJ.896, pertencente aos prestamistas Ramos & Linhares, resídentes em' Blumenau
,

Premies no valor de, R». 3u$000
, 1L494-Ignaria Malvino Dutra, Costeira do Ribei.rão; 2.G58-"Toão Corta, Curí-
tyba; 3,684- Zilá .Carpes, Floj-íanopolís; 6.529-0swaldina Dias, Floria:nopolis;

I6.720-An!únio Joaquim Tavares, Penha; 10.874--Manoel José da Silva, Vargem Pe­
quena; 7.897-·Marcos Coutinho, Barreiros; 5.553·-Zacarias Moreira Silva, Santa Lu­
zia;11.339--Francisco Gomes;:Blumenau; O.289'-Olindina Melim Firmo. Elorianopolis. IPremias no valor" de Rs. Ioêooo

6.587--Aracy Maria de Souza, João Pessôa; 9.241·-Antonio Víeíra, Floriauopolis; I

11.235--Adorendina Mattos, Itnjahy; 6.192--Wania Maria de Oliveira, Florianopolís: ,

19.908--vasco Manôel Cardoso, Salto Grande; L944--Bernardina J. J. Pacheco; FIo­
rianopolis; 4.572--Antonia Pereira, Nova Descoberta; 6,904--Maria Maia Gaya, Itajahy;

I 4.827--Francisco Tbomé Borges, Saeco dos Limões; 5.1l44--Adelia Ferreira da Ro-
sa, Imbituba.

, isenções Je pag »rnento de cínco sorteios I) 8.691--Nair Leonor' ScheeHer, Itaíahv; 8.061--Lindomar Cardoso, Florianopolis;
,

, : 3.613--João ,leremias de Medeiros. Lagoa; 7.559--Bouscbai!l; São Erancisco; 4.541-- !
- I-Germano Catharina Santos Trindade; 4.657--Alice Ferro Vlale, Florianopolis; 4.861--

'

O 1neni"o Fernando curado cem o ELIXIR CE NOGUEIRA 'Francisco .de Sall�s !_tosa, í'tajaby; P!�--M!tria Monguilbott Bruno, Ftoríanopotís:, , 11.785--Juheta Galíaní, Sacco dos LIIDoes; lO.201--Bento Ferreira, Capoeiras; ,

Floríanopoíis,18 de MarçQ de 1932
VISTO

João P. O. Carvalho

EDITAES I multa d� 200[°'
, Excedidos os prazos Balanço

De. or�em do Snr..P!'efeíto acima estipulados será
P:.'ovlsorlO faço publico, que, .

'.' d b' : O Saldo 8stá assim repreiSentadú:
no dia 20 de Abril' p!'oximo, Ini(:ia a a co rança exe- No Banc:.> do Brasil 59:032$300
ás 15 horas nesta' Prefeitura cutlva. No Banco N. do Commm'cio 13:834$900
recebem·se 'propostas em car: Mesa de Rendas Esta- Em apolices 500$000
tas fec!J.adas .p�ra pUbli?açe'ies doais de Itajai, em 10, Em caixa 1:414$765
dos ACI?S.Orhc!aes e LeIS des- de Março de 1932. 74:781 $96',)
ta Iv!ullIelplU pelo praso de

O E
. -

R B" d- I Prefeitura de Itajahy e:m 26 de Março de 1932
, um anDO, a célntar do dia 30 scrlVao uy rat1, ao,

'.

'

de Abril proximo. «A '.
'

'Antonw R. de .Andrade Mario Uriarte'
As ;:>ropo!'tas 'para serem

. rt� de Bord�r. I Thesoureno 2'. Escripturario
tomadas em consideração de- Já I.he",o)l o nume.o 3

��......__....,......__� ..... _

verãõ vir convenientemente
'

selladas e acompanhadas do
talão de quitação Municipal.
'Prefeitura Municipal de Ita­

j_"'hy, em 29 de Março de 1932.
,frnaldo Jose d'Olivei1'a .

Secretario.

:�D-e-o-rrlem: do cidadào I É
'

.Ap11)inistrador desta Mesa A VIrA DA MULHER
'ce Rendas, faço publico

PE.JUVfNESCE-ASfM OPEIUÇÓE.;

Para '1l1'" clle'gue ao co-
POP{){/éODQ.J7LWM?PAaféCO

'1 " - DEA/)IJ{/c!o, éHlNêIfTEMm/co
nhecimento de todos que BPASlLEIRO,COf/OO6'/)ANDé
durante o corrente mez de SOE/IIT!STA P{/SSO, TAf1BEH

,Ma rço, arrecada-se nes- CRIOS;O%I1�ffZ��Aff�VI.
Aa repartição em todos os "FLUXO-SEDATINA/J'
'diasuteis, o 10. tri�l:'stre O/)EcJ{/VENESC/I'1ENTODA
do imposto sobre 'o' Mo- I1ULHE,Q,FAZENDODHAP/!JIJ.

.

C PECEPH/L.4GQOSAI1ENTÉ, EM
.. '\Tllnento ommercial e HEN(JSD�2ItCJ)AS..I1.JDÓRES POMADA MINANCORA-
Industrial, relativo ao cor- I1ENSIJES, 11f:/lLH/lNDo,nEGv=r Cura, qU'!l�t ,t�da a'" qU:;tlidaqe"

;
rente exercicio.

'

LI1,Q/SIJNDO E V/T/lLlS/l/'lDO os de FERIDAS, antigas ou no-

Os coletados (1ue dei. SEuso/l6'ffo_r;FAoulliNDO os vas, humanas 'ou de fiuimaes.
'1 PIl/)TOS,SEI1L'ô/)és,alJOPEa A Phal'macía Cruz, em Avare,

: xarem de S3 tIS fazer suas f /lIGO TAiYTO JJTE/)POPISA A Est. de S. Paulo, curou ulceras
prestações poderão foZeJ-/,

MUUfEP.. que nem com 914 conseguiu
<JS no mez de Abril' ESTÂSENOOUSADGDIARIAMENTE cumf.

NOS ;lPINCIPAES HQSPITAES E CenteDas de curai; seme.
com a multa de 10°[0 .' í:,��lATERNIDADES-DOPAIZ,p ;lhantespor toda apaJ'te.Veu,
no mez de Müio com a 1- '====:;;;:;.;;=====� de·se em todo o Braail.

..

63:965$574
13:603$456

, 37$490
500$000 78:108$520

O OlEO de flgado de bc­
calhou é recommendcdo

hoje pelos rnedlcos como urno

'valiosa ajuda para fortalecer
os crionços e protegei-os' ccn­

.

tro O rcchitismo. As crianças
tomam-no promptamente quando lhes é dado na

forma de Emulsão de Scott, e digerem-no
com facilidade.

É um verdadeiro tonlco-clirnento aspa­
ciolménte bom poro collocar os crianças
no caminho da robustez e da saude. Dê­

lhes a EmulsõodeScottP9ra robustecel-à��: s::

""
• 'lo

Emulsão de Scott

Renda ordínaría
Renda extraordínaría

PAGAMENTOS

PAla verba Obras Publicas
" " Estrebarla

Com o saldo do exercício ünds:
Despezas de 1931
Amortísacão do emprcstímo..

de Emergencia
Juros do mesmo emprestimo

de Emergencia
'

1:357$460
60$000

644$OCO

5:�JOO$OOO

82$652 7:462$712
74:781$965
82:244$677

�m 7lii':::�: .<:"'?t4m.;,,��� :""���

I' C,.;.r· -voos de 'Borracha
,;

�,
'�("(; ;'��';\n�1' P;-?�?)�:i"iT,�odiC:05· ",;

:N NIÉTSC:1E" & HdEMKE,' Blumenau

I'
. .:\GENTE:' 'EviLllS_iO' HEi.is',.� >

,.

,

ITAJAHY
_

Rua Dr. Hercrlto Luz nr: 39 '

Y.A''''i''''''?'i'4��������::::!:*�!l!l!í!l!_I!I:!�

CAIXA MERCAN'TIL RIO BRANCO Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue
���=�='�=I�I�����'��'�premlos �dasassegunda���aspor500!e�.

- RUA PEPRO FERUEIUA, 49

Artigos Religiosos �s���:R��� \�[����
de Orações, Rosarios, Imagens, medalhas, I �rllcifixos,

I Chromos e santos, quadros, olt'ographias, pias, brin­
des e lembranças de primeira communltão, etc. re­

I cebeu a Typúgraphia d'O Pharb�.

I ;':;::;-$'-:���
I O Anna Schneider O
I, �

Partei'pa'

�, Avisa á sua distlncta
freguezia que se a0ha
nOV3mente nesta cidade.

O Rua 15 de Novembro 47. O
,��

Agente em Itajahy: JOSE' ESPINDOLA

A marca sobelana que' dom�na 9
-

.' r ,") I • '.' :. (�.. , ',�
_

'. .', ", •.• ..._'

:.

mundo, 'Os 1'nais lindos typos. Caixas
, I' ,',o ! 1'.1;

,
,

r

arti�ticas. Papel de elite.· Variadosottf:-

26
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,
o PH,ARO'l

��������i�"""�����""�';',1i!IJ7'��������,!I!I',�,...!tll.��.��J?!�������"�$""[�i'Sk'y�$:};:;,f�;t ..... '\

Comp. N. N.Cbsfeirâ'roõis� lLOYD BRAS1UIHO
"li

1
'

,

fi A mais importante Empreza ela,
Vapores esperados neste

� Feridas no nariz e na Iingun 'I Navegação da Amarica do Sul, para
porto durante o mez de

�l f.l' ,transporte
de cargas e passaqeires

J\i\arço e Abril Os jovens The(lbnldo Riet e Aleldes Silveira, residentes a rua ::J
rv I Julio ,de Castilhos, em Taquara, assim nos escrevem:

Nós, dois bons amí-

l1�NHA ('HVU1W'fUBA-i-UDJ' I�I E?s: ��c��� 1eeri�i!'�� I
LlflIHA PENEDO-LAGilNA

língua e outro no nariz,
tivemos a honra de to-

ITI
mar o V06S() maravilho- com (IS vapores «Miranda», cAs-'(I) -

80 .GALENOGAL· e 10- I� go aos primeiros vidros picante Nasctrnento- e cMurtinho1
! gOZaD).OB a felicidade de

A
I�

melhorar ronsideravel-
. splrante Nescím,ontomente; no momento, po- i '

II v li IJ
rém em que vos esere-

!, I
esperado dó nerte a 5 para Fíoríanopolís e' Laguna.

Itl'
��:'e:am:��p��di�:

�
! Do sul a 9, esealando em. S. Franeiseo, Santos, Rio, Vie�-

vos orrerecemos o noese i C II Ilhé B b A '� Pretrato em eommum. I r a, arava as, os, a ta, racajn e enedo, recebendo
Viva o .GALENOGALe! carga para esses portos sem -baldeação e para os po�s

I�I
THEOBALDO RIET ALCIDES SILVEIRA

ti
alem de Penedo a baldeação será feito 'ao Rio,

"

(FIrma reconhecida)
LINHA PORTO-ALEGJlE - tUlACAJU' ,

Mocidade imprevidente! Depuras o vosso sangue �om o Linha Rec fe -Po:do Alegre .

Itl
<GALENOGAL., Imitas o exemplo desses dois jovens que, purííícan-

I�I CARGUEIRO
'

PARA O. NOR,TE, •
do o sangue, eliminaram d'elle todas aS maldades, livrando-se ainda 1 '.. .PARA O �UL, escalan- escalando em S'. Francisco, I a tempo de horríveis sottrímentoe futuros. Hoje, estão lortes e sadios,

I, IB1APABA esp�rad.O do norte no dia 3 seguindo.:>«" aptos para cumprirem seus devere socíaes e realisarem suas [ustas � ,do em Rio Grande, Pelo- Paranaguá ::\ntonina San- 1$1
aspirações de moços dignos e coneeituados,

I�I
' para RIO Grande, Pelotas e Porto-Alegre

tas e Porto-Alegre., tos, Rio, Victoria, Ilhéus, � o .G�OGAL. "acclamado o REI doe depurativos e pre- t·1 NOTA:-Os val�o�es da lin,ha Laguoil, recebem
ITAQUATIA' - dia 10 Bahia. Aracaju e Penedo.

Ifl
miado eom (l-DIPLOMA DE HONR� IIII cargas para Montevidéo e para os portos lI1.tenorosITA

'

- dia 12 O "GALENOGAL,. encontra-se em todas as I de Matto Grosso, com baldeação em São Francisco.
.

' I Pharmaoías e Drogarias do Brasil e das Republieas

I
Para cargas e passageiros, trata-se na agencia de

A V I 5 O . ! lil
Sul·Amt>ricanas. .'

. Iii . Llo:yd, á rua São Francisco, com o agente
/ -:

, ti! N. 52 Ap.Apr. .

.

D. N. S. P. - S. 211 � .

José Alves Pereira .

NOTA:-Até nova ordem não se recebe : 'lb--------- 1I11-------�--...--_- ;..._,......,.-.....,;,

caigll�( alem dos portos de escala.
.

I � .��,__��=::::::=����� I
, ! fJllI"'U"tt'HII.I .. tt.t"'��""'�II"I ..."nlll'�"'�"I"�'�f"'''�''''fll ...... I .. ,II... ,II�.IUI.;lfll., ... lllJflltlllS

, Informações na Ageaeía á Rua

D.r. pedf.O
Ferreira, esq-una

'1'-* g."". *._.+�fta*
..'\'&&'

;::'::;;;;;;:;W�I��'
.:

.

,

':

-.a Rua Silva-AGESTE-HERMETES O'ARAUJO. I � SENHORAS PRUDENTES §
��,

.

._ CASA PHUTO - RmRDDR : I o ,'lnico,antisetico e preventivo que lhes poderá I
t�

, 7 " ..... -, I = , - .. - ': - ..

-,
.' � I'.� ga.rantir .tranquilidade todo o �ez, todo o anno, ,i;

'.,
' , rt ,I N E, R A R I O". D A

"I

I'"
, ,

'," ,,"I i" ª e sempre é �',' , .' "''','i>
;, - (Filial de Blumenall)

i:'·'
,
-'

PHILAGYNA ·'WÓLFF '_/'1;,f

.

-'

- .

'
.'

Grande stock de artigos photographícos e ac- .

i
.... {Cacáo. acido, solúvel]

I §. , ".:
.

,E�� .

�II:
� para colorir e para pintura, pinceis etc. etc. 1 0 lnIU,lI,.lIe"tUIUIUUIU,M• .,"'H,,,nUIlU.IlUUUIUUIIIUUIIUIIUIIIIUUllitlUlIHII1I1UllnnUIHlflUly'ID:

;:1 -,,- Par,a Q Norte - Acceíta-se serviços de amadores como revela-
'

:, ,

ções copias, augmentos etc. 1----------------...,.,""""'".,..
......-

,I' <Carl Hoepcke> nos dia- 1, e 16 para reito :����;�����Ogr��u�ftas o amador bem di-

'I cGAZIOZAS POL

..
ARIS,.

'w"".__

r S F
.

S t R'

I
nsuperaveis TOUCAS PARA BANHIS:.,,�S

:1 «A.
nna» n08 dias r.�n�.l�c�,p�::

os e

�0'1�1: I
RlIa Herclüo Luz, N. r. 5

'�

E X I J jiM"-''''1 Ph����.tt>u a 'I'ypographía Ij"�

S. Francisco, Santos e RIO. f '

:NA NOVA CHAPELARIA ' , ,

.......�----�

«Max» nos ?ias 7 e 21 pa!a ,I�II .. '

.

'

'
se�pre o legl�lm�1 for- "

S. FranCISCO, Paranagua e Antonina � ;
� &. C;'j@iliIi ,!f.l�IIl,��õ""lB!l!!:!!!IáiB:;i! micida em po, �< rca t

- para o Sul - 1�IILeitura SÓ jara a mOüidadBI�nlf�a�g����êi��:�graIf��ifB: MORTE A S f
"-'�'J,..'1

'

D c..o IDEAL .MINANCORA». No '

, I
esde �odos os ternpo�. um dos caso de se tratar .de senhoras, en- FORM IG A S �

«Carl Hoepcke- .....os dias 12 e 27 para
� grandes flagellos que muito eontrí- centram-se todas as instrucções na 1-1 f

.... r..< bue para o enlraqaeclmento das I bulia do vidro. Vende-se nas Phar-
'

.",1 A d· F14orian109Polis e Laguna. I�II, rmfgaiçlas� fhalvyttmaarfa�z��a;oiSahamodm��etm�ee�ta��mngu�
I

rnlclo2��'da�fl!dej�inI0��c:fl:�eI.l�r4�8fa$O�O�oi3g�· de(�c�ão��;t·!d�e�e�gi�!�·�e-
.

«, nna" nos 1."8 e . para. - UZla pe orrelO gura, contra o as as formIgas,�, i lher, como compensaçao da natu- I, t d
l:i'l' l' r

1111'
reza pelas horas amargas e tristes cupins e outros lllsec os am-

I
.

P OfIanOpO 18 f! llag,una. da vida, A fonte, pois, desse flagel- V d .

. h "

ninhos á agrIcultura. Emprrega-",1 I I d d se semmàchinismos e sem ogo.
«M"'x. nos d1<>s 9 e 23 para' I q, com,eça pe as oe�ças, a mo- en e-se uma c acara '

. ... n. , i Cldade,as quaes, a prImeIra vez, (Cuidado com as imitações)
Florianopolis e Laguna. l'� :��� �Ill�e�i��iilg���a�i����� e mudas de verduras, A'venda desde já na se-

�'! i são, a origem de muitas desgra- r-. J d' d F d guinte casa:

P f t
. .

f lI; 'ças querno decurso davidaquer so- '..I ar melrO a azen a R I H
.

da SiI v aj' ara passageqs, re es e mars ln or-

I�II bretudo na velhice, As victimas, vende mudas de moraDgOf' e �U ,euit!." TIl 'h,..

at t g t· geralmente inexperientes, fazem de verduras, Vende, tambem, ar�a�la �. �rezlll ,arnaçoes ra ar corn os a en es.
I I

uso dll cO,Isas de pouco ou nenhum
por 12 contos de reis a ('haca- DeposltarlOs em Florlanopohs:

valor mdICadas por quem, na ver- ,
, .

C RLOS HOEPCKE S A

III
dade, nada sabe de fundo scientifi- ra com gados, Coasa, mobIlias A . ,

.

MAL'BURG' & CO cO.Vulgarmenteohama-seGONOR- etc. 5x4 '"".......,,_�_=A
" I R�EA, CORRIMENTO�, ,etc. Se_ o _.m==- I' ,

•

I
LeItor for uma, das vlctImas nao

1Gb' d' Albuns e riscos para bor·

VO"

� ande por �ilmll].hos tortos.que lh,e omma-ara ,ca em pe r'3 r d d Recebeu" Typogra"

-E!1!!aE�B!�!3l::l!!.!!E roubam o dinheIro, a IIlegrIa.da VI V d t d"
- a os.... -

f
_�-<.Mi_H_l!l8 II ... Ic::::::::o! - ..._._SI! 11-

I
da e a saude sexual, que é, ainda en e-se nes a re l:,cçao, phla d'O Pbarol.

r f'� u j-&
A

G i � :-If cARLOS··HÓEPCKE ··S. A�

I"·
.

FILIj\L·ITAJAHY
.

II
- FLORIj\NOPOLIS -

','.... Expedições e despachos FHíaes em: Blumenau, São Francisco, Laguna e Lªges
Incumbem-se de despachos de exportação • i �

de qualquer mercadOlia p:.tra todos os portos

I�' :1'do Brasil e para o estrangeiro, bem assim' I .' Retwesentantes em '. Santa Catharina das seguintes fabríc.'as:
de despachos de importação de mercadorias i
J:l� p;rpç�den�i,a naCional �estréingeira. serviço i. Pld 'p

I

feito com preste�a e modicidade�

1,:,·1., .'.
Companhia' Brasil�ira de Cimento ,ort an, eFUS

N'avegação "Fluvial Cimento marca «8KASIlaEIRA- em saccos de papel 4e 42 112 kilp.�

Mantem, para este fim ,diversas lanchas, movi-

I
_." .....

das amotor que garantem transporte rapido Companhia Siderurgica Belgo-Mineira� Sabará (Minas)
de "mercadorias entre Itajahy e Blumenau.

IAgencia de Vapores ,.

Ferro para ferreiros, em barras de 6,metros

Agentes do vapor «Cruzeiro» que faz viagens :

I
Ferro para cimento armado, em barras de 12 rnetro�

I;� P�:l::;�=-�r:•.:=:::'!f!;'. à::w

Ferro em geral para cons!rucções

PARA O SUL,escalando I r,ARA O NORTE, es­

em Floríanopelís, Imbi- calando em Paranaguá,
tuba Antonina Santos ,e Rio.

CA SPA! .,CAOHLOS BRAnCO'S
C4lVICIE PREntlTURJI
US E):

o.fCABELlO�1 BRAnfQ.S.
A C v{Jl/amaonl1uutill

ASPA delapparta I
..

tvtloQCALVICI,E;

,r·: '" J, � ;.
. '. ..'!". i .' 1 I

•

8ftrna-8fl. R6ui�tas O ,FI·glirl·'UU�'- A Livraria d'9, PHA.R.O� rec.ebe diaEiamente os segu�nt�s jornaes: Oti" &�'L' & hJ
..

:�. li
..
IIU... G1obol A Nozte,O CorretO ;dlf frlanha;,O lornal, O Dia1w da Nade,

do Rio de'Janeiro; 'O Tempo, de São Paulo;Sémanalmenté, as'revista8:Chi�eiroJO Tico-Tico,O Malho,Paratodos,
Cinearte,Nume'lo,Noite i/lustrada, ° semanario humoristico A Manha e o Romance Semana!,' Mensalmente, as

revistas Vida Domestica, Fru-rru, Shimmy,e os figurinosModa e Bordado, Modenschau e Record.
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G flageUo do ,U LTIM ,A S N O T I C I A S Os melhores e mais lidos Ior-
',\'i;, nordeste -,

de rerro em 37 min!ltos. A
naes do palz

Misería, fome e desespero DO lNtERIOR DO:'E')(tERIOR ponte que roi iniciada e con-

O JORNAL» O mais divulgado matutino
Informações telegraphícas Alagôas Allemanha cluida entre a passagem de «

brasileiro e o melhor informa-de nordeste para a imprensa Reina grande contentamen- Ernest Brandeburg realisou dois trens,mede 166 metros de '

Brasil ddo RI'O referem que o movi- I'
-

'd' E t d B I' comorímento e a substituida dor de tudo o que se passa no rasi e no mun o.to na POP'l açao ' o' s a o, em er im uma nova ascen-
mento dos f1agellados que, do pela recente descoberta de I ção á estratosphera, tendo at- que 'fora construída em 1865 O vesper. tin� que e o.arauto -Diario da N'ol"te'»sertão.traustormado em verda- um ímportaate.Iençól de pe· tingido li altitude de 8,500 me- pesava 600 toneladas. Foram

d
-

deiro inferno, demandam o li- troleo nesse territorio. .

tros onde realisou novas ob- empregados nesse trabalho as aspiraçoes nacionaes.

torai, está tomando um aspec- 'Bah·ia serv82ões scit=:ntificas. .

sessenta operarlos O CRUZEIRO A revista modelo, que pe-to, ameaçador, tendo grande �
o

• -Nao se pode prever ate --No encontro de trens sub- {{ '» la apresentação artisticanumerodelles ínvadido o mer-
A chegada i;t capital do Es- onde chegará o numero de de- terraneos verificado em Na-

d '11 t
_

cado publico, de M08So.1:0, tado dos ban�olelros.?o gt u- sempregados na Allemanha.Só poles houve grande numero e variedade de seu texto t as suas 1 us raçoes
arrebatando as mercadorias po de Lampeão, aprtsíonados no mez de Fevereiro deu-se de pessoas feridas gravemente, conseguiu impór-se em todo o Brasil. '

sem resístencía dos mercado- 'na'l caatígas.entre elles «Volta
um augmento dos sem traba -A celebre pythoniza Rosina

.. . _ � .. _

res.. Depois os flagellados per- Secca,» famoso mata�or de
lho que attingiu a cifra de Bigazzi recebeu um. telegram- Solicitem preços e mÍormaçoe� a admlllls.traçaocorreram o commercío daquel- gente, trouxe ás estações de
89.079. Ha actualmente na ma de �ova Y_')r�, lildagapdo Rua 13 de Maio 33 35 - RIO de Janeirolá cidade pedindo misertcor estrada de f�rro grande n�· Prussía em '1.000 habitantes do destino do Iílhínho de

Lllld'l .' " . '

dia para ti fome que os crucia. mero de CUrH?S?S que se am 35 des ecupados bergll que respondeu nos se- Ou á Tvpoçrephie d «O Pherol» t;m I�a]ahy que
Pessoas que, do sertão teem nhavam, precípítando-se con- -O governo declarou que guintes termos: «A creança mantem a venda avulsa dessas publicações,aportado á capital pernarnbu- tra os carr�s de segunda elas- se acha presentemente na si- morreu na mesma cidade ou-

cana, contam pormenores da se onde, vinha a escolta com
tuação de provar que eram de occoreeu o rapto."

desoladora situação dos que os, bandídos, Os presos salta-I verdadeíros os boatos de actí- lndia *",*0 serviço postal no mu-vivem nas círcumvísínhanças �am a:�r�ados�omfro a.gumi I vidade hltlerísta que circula, Foi organizada em Calcutá nícíplo de Blumenau que, des-dos desertos sertanejos e das ro, e alx� _

e orrm aye ram durante 'algnm tempo e

1\ uma emprezs que se enear-: de muito tempo. vinha Iazen­
caatingas. A filme começa a vaia da mu�tIdao. Em seguida I uue as operações referidas regará de supprímír os maca- do uma exce-ição à prestezaInvadír os lares. Em Catolé I ;GI'am F�ttidOs emJar-';f fort� constavam de um plano erga- cos de Delhi. Epses anímaes, e pontualidade com que Iune-
do Rocha, morreram um ca- ua t po !Cla e coo UZI os nisado contra a constituição I em grandes bandos infestam clonam as demais agencias, Venho por meio destas ti:
sal e duas creanças, acossa- e ençao. republicana.' I ii cidade, príccípalmente na neste Estado, parece que vae i-has expôr certos «quês» ,2
dos pela fome e pela sede Districto Federal Chile Chandni- Chank, à rua do di- tendo o seu desleixo cada dia meia' duzia de torcedores de'li-
quan�o demandavam o brejo. O chefe do governo acora- Tem sido coroadas de exl. nheíro, onde roubam objectos m.ais aperfeiçoado. A expe- te esporte.Eql, V �Ille de Piranhas o qua- panhado de sr. Jose Americo to as experiencias em Santia dos baza�e�, causando a�ul. rl.�ção �o -O Pharol» que tem Já actuei diversas partidasd:ro olíerece II mesmo a�pec, de Almeida fez uma excursão go do invento de alguns te. tados prejuízos aos negocian- Sido feito para todo o Estado, nesta cidade, e, de vez e,111'
tO,rl.�so!�?(:)r. Na,;Jovoaça?,de pela Estrada Uuíã« e Indus- chicos chilenos.para o apro- teso

•

sem que de p.ar'te alguma te- quando, sou. convidado par�Pãühsta, ã marge�n do Pua· tria. veitamento do gaz de illumi.! Mandchutza' nhamos rec�bld(l "eclamações, arbitrar maIS um eneontr.o:
,nba;;, a me.srI!-a m��erla e a -O esculpto!' Benevenute nação co�o combustivel para· O Governo Japonez collo, sofl�e qU8j,1l t(.�� a semana, Pr()va claramente que nl1,»,
.,,�sma affhctlva sl.uação. Em Berna foi encarregado de automoveIS., C'lU I1ma barreira na ,exporta;:. quelxa6 de estravlOS (l,retar- sou de todo esquecido neste
Jp.�()bá de Tacaratu, o serta· executar o mon�lmento artis-

',U: 'd I ção, de cereaes para a Russla. áamento na entrega, De va- mister. t

n�lo alimentll:se de
.

ma,cunã I tic? do busto do presi�ellte Estados n� os
em seguida a grandes c6m. rl8;8 localid�d�s" d ..'quelle prOBo Para actuár u III '" partida(pl�!]ta veneno,sa),- por, ser a

I Joao Pessoa que seràtmgido O fa,mo�o mestre de

banda! pras effectuadas pelós soviets. pel'o mUllIclplO f'ecebemos aqui; é precisó dispôr d�umea herva eXlstent�. E assim ná cidade do Rio Branco, ter- e compositor das mais b�llas .

Rumania nada .menos que quatro recla' uma verba especial, para sel'
.w_f lodo o sertã!). As chuvas

I
ritorio do Acre marchas dos Escados·Umdo!"

Ch Bt' -r mações nesse sentido durai! empregada em livros de re'i:
cahidas em pouco influiram.

.

"
sir ,rohn Philfpp de Souza, e_garam li �c!lres cO,u Ir., te a semana {iassada. gras os quaes deviam se Í'O, couro crú ja tem sino usa· Estado do Rw

, deixou uma fortuna avaliada maçoes das notICIas sobre o O mesmo acontece com distrIbuidos entre esta meia
, õo::6'jmo alimento. E' o que! O 'p�r?cho de BÔB: Sor.te, no em 20.000. d.>llares. !D8ska?:e dos campone�esQ da! corr�spondencias de out-:-as duzia de torcedores fanati�()B';,

afCtlntece em Desterro. NeSSe I mUi::IClpIO de ,ItaocaIa fOi ame- -Um VIOlento tufão devas- ükrama. que tenta!am. pa�sar e.-pecies, Poderiamos citar afim de que corra, tudo n�pliWo,ul0 um I'exagenario ali açudo de morte por J)al'te ÔO I tou larga região da costa nor >l. l'rontelra. da Rumama mas factos que demonstram e!a. maior harmonia., ';,residént� ê ,dO que se alimell' II sub .del,?g,ado, d,�' pqli?ia, São I te �meric..tna tendo causado

I for�m al.veJados pelos soldados I ramente 'o desca�o, o relaxa. A esta meia duzia convido
ta. põe.o couro crú tie molllo ati tues' ,remlnISCy"CIas ,

dG varIas 'ce,l1tenas de teridos e dOI; oüvI.ets. Os poucos que mento, a halburdia que vae a vir discutir regras commi:,durante a noite, e pela ma,,'! perrepis'ni,o:Esse f�cto de;ve,se 241 mortos. Só no Estado de con�eg�lrall1 e�e_gar salyos,ao I peias agencias pOl<taas daquel- go, á qualquer hora e em
Dh� }eva ao fogo-para d�� pNqlle I) 'slg!Ja��rlo dtl'ie�e· Alabama morreram 169 peso ,ierntorlO �?m�I�O afflrmam le municipio. Preferimos, .p?_ qualqucr terreno, apezar d9pOIs·comer. '

" I gl'umma faz pal'te do Club .3, soas. i que a ��SSI� est.a deporctandc rem, tão somente transm\ttlr pOU\lO conhecimento que te;,, de Outubro naquella, 10caII·! -Em ,Washington o dr. Pre· para a :�lben� to.,jos .�)� c:J_mpo- á administração dos correios nllo, pois todos flabem pe'r�As maravilhas· da fé nade. 1 derick WoIteD, de 52 arrnDS' de I ne�,,:s da UkI8111U q,,;- "ao. se em S Catbarina o conbeci· feitamente que ha muito 'r'" Pará idade, e portador de tres grãos sUJeitam as" SUB� I1xIgencIas. mento de taes irregularidades eu retirei dos gramados. ;:O .corpy" de ,S. FrancI�co Entre as arvores da Amazo· ulllversitarioi; e�tá fazendo a R'u8s�a : certos de que immediatas � Quero dizer tambllm a es-XaVier, �ol!nomlnad_o em vIlia I nia que, constituem subsidio greve da fome em signal de O govern� do.Soviet tOI?ou energie8s providencilfls serão tes cujos que um juiz vae.a�"o Apost,/Io das In(jJa�� e qye , excellente á industria nacio- protesto contra li falta de em· aR suas fH'Imelras medulas tomadas cap"azes de sanar ra- campo actuar uma partIdarep,!USE1 ua catlledr!ll ao Goa, i nal foi descober'ta uma r,ova, I prego, rplativas ã restricção da im· dicalinente {) mal
'

por livre e espontanea \ on;capital das po.ssess?es !)ortu.! exi�tenteem gr'ande quaotida p lllig!'ação d'lvidn i\ ,escass"z , tade, e não é obrigado a at�-guezafl na Indla, fOI retirado I '1fl, fim toda região do haixo I rança. . . I' de aecomr.lodaçõesadequadas. F'.J d t'" '_ ,rar certos desaforos (os quatdo tU!llJuJ_o dt; 5 de �ezembr_o I Juruá. ES6a arvore. de casca- De!l·se um prmCIJllO de lU-
I

erra tle pro ue os. e ln e� n.l1o são ditos apenas Pt%a 17 de Janelrc. ultimos" fi I verde· escuro superficie lisa I cendlO no sub solo da cath8;' I 11\1 'd
- d t' th

1 las classe8 inferiores,) e:;'qtm?lt.n�(\ e�post() �á referld;'l I
apreaenta geralmente grandé I

dral d�.No!rc,Dam.e em ,Pans! � eiJ1 recar açao. . . U$ rias ca _ar,mens,es estes mesmo juiz pó?e sah�Í'19r,eJtL �k,\..<; de Q1.Hnbentos 111111 desenvolvime!1to e é conhe- que fOllllC,-,�tIUentl dommado I O Conselho YlulIicipal '"

t
'

i't A
_
'do grammado ,para tIrar Sat'fiels. vlUdos I..le r<ldas a�lI pa1r1. . ,? çelos bombell'os,sendo os es- \

.

-

, �s _eve em v SI a a .nossa re t� f.
-

te gittas d8iíÍl;Hlia, oncle e 'gtfbnde ���� p��oun,���ct�P.a��f�:f�:· tragoB-insignt�antes. I d,e M�dnd, fesolyeu e !TI- claeç'i1.o o ;81'. f\nt0!lIO Car!ofl p� açoeesé eq� «�I�:;:!on��a�O· culto do 'sal)tt�, ajitelhararrl' se' muito Juer nas f(llh-as '--0l!D,1'9,�€l�.sor l}l�j,61 i anUgo I p':-,egç1r a so,mmi, �e ·15.Q� �er�elti'�,OOtmmIS�a�(ljt� Bega .'Uz�� désafo�Qs fÓl'a dê ca�se deaote desse COI·pO. Antes
quer nos frntos � 6P\ÍQre de d,1! Franç,'1', 9 sr" rvIílr.eschal, IIJeseta& em obras ,Jesti� the .1'0 uc os.e n us rIa&: a-

po? Porque sfui eE'se& typos,u mo ro" �ec!'iILoc1 '" .' '" . ,

I in'6errDmpeu as commemora-
..

, annenses a maugura!"êe em j -

f 't
"do en� �:UI� 'ci��� �edicos J capuafiSÚ. �� Sll� ,casca e_xtrl;1' çõês do sé'u .;enfenario Daca I nadas a' fazer desapa r�- Florianupolis em 23 de jUrr:J;1O covaral's e sabebn. per eI �.

'

d t'd" 't ,h�,s" �agDIfl.ea fIbra l'eStstel! ',1 dai" uma receita"sobre o meio cer do theatro hesn�mhul vindouro, no nalacio do 'COITo mente que eu sa erl;_a reag êleXllmlnaram e I �m�n e e
te e flUa cUJa transptil'enCIa _

I , h'.' <iI
•

á cúmo homem, e nao com�conclurram que sua conser'
se arec� Ci)m a da renda I d�'aIci,l�çar a sua,e.dade, Sao I todos os emblemas que gresflo, Oil e se �onservar I juiz expondo-lhes as «falta'S:"vação é tã'> surprehendellt�, i Os Pcaboclos da região du Ju:: as segU1�tes a� ,reCOmQ1en,dta. recordem o a'ntlao', reai· atherta dUl'aá�ltle 4? dldas'do cper. com'metida's pois são tão igno'�d

.

d de o'd 3"0 an (ções' V 1 ver nOf'ul"lmen e ,«" b o' amem ser I umma (j e er- ,eP9,�s .

e C:. rn os, I�,. ,; ruá contam ,gue a Copuassu.'·
_ Q

'I" •

.m�n.' " nambuc� no dia de sua inau. rantes que ficariam no me8'-nos, qUe desafia �9d&.lex,pllclf; rana comquanto tenha gran.1 Nunca zangar s� Estarsempre ,
__� ,

_

'
. . moção humana

I
", "(' - ,

I
ale._..re· Levantar·se entre 7 e

�

. .' guraçaD, pelo electrICista pa·· p, l M lb
' ,

d� �rescime:lilto'"pao engroEsa 10 da mallhã·Q,omer a pri 'Com�o uso d? LomJ;mguelro I tri?io Spinelli. A_feira,tem por , ��Ulf,O__

a urg
Fontes Thermaes da �UltO. De�Ols de .he ser extra·

meira refeição na clj1ma ou l1a qatharmense livrareIS vossos obJe�tiv() esp�Clal ,tçrnar, co- " .:-,
, G ,d '

hlda a fibra a copass;urana cozinha�Beber vinho·Comer filhos dos vermes. Ven.de se nheCIdos <;JS progressos do ÀaradeCimento;� r" ua,r a ' ,torna a c�ear casca ,e ,a d�., I bastante.Tomar café.Dormir na Phar. Santa ThereZlllba. c�mmercio, lavo ';Ira e incluso (),
..":0 rev. Pe. Paulo Con- seuvolver se, prE!.sta�do aSSIm, quando tiver somno· Banhar

"
trJa de S. Catharwa. Modesto Fernandes Vlel-;o

,. a novas extracçoes. Os ama·
, d" t' f" A S 5 t f'lh' ,dl�, COad]Llctor da

paro-, zonense.sempregam essa, fibra' se_. IarI�m�? e com. a�ua lla:,' ,emana, an a e o ra, lOS, genros, nora� e

Chl�,. �e�ebeu da ,Glla���, em fabl'lcaç�o der �lOrdas, que; :!ale!aP���li:r�:::l.��\�-�:f i «O 'Malho» _

Novos tempos. D;etos, �gradecem do 111,-::tlUl1IClplO de Tu b ar ao, pela, �!la reEIsten?l.a, púdtlrâ do processada em Paris pelai "

. I tllno d alma a .todas as

6úmmuni::ação de ter si- ter dIfferent_es utIlIdades", emprezario argentino Meckel, Commemorahdo a semana ,A COll_1pallhla de L,ot�� pessoas q:1e envIaram pe-
do reaberta (1- hospedarié-t Pernf:lmbuco. p�r haver faltado ao compro- �:nst:{n��:Vi��-:i:���al��'adl��: nas NaclO�ae� q!-le, ii tI

I
ZE.me� e acompanharam

que funcciona naqueHa A propos�to do cl!amado mls��, de um COpcert� contr:a- da pa,ginc a varias cores, espe. tul;:; de dlstnbUIr sorte� ti ultima morada os res-
lacaliclade noticia esta «Jogo do Blcho� lOs. Jodrnafes ct� rr .' '1 ci81 'para ser posta em qua,· grandes sempre desfru

I tos mort<>es de sua sem'-
.

' estllmpam que a g OrI!I. o' n·
.

,uespanfla Ú ('om a tela que está e-xpc,s- ctou a g
..

rande sorte de· 'b
-

d
-

ql.'l,e tran:-:mittimt)s aQs vento não cabe ao Barão de AnmiÍleiam de Valdenuelo, t:o��, nGssa PiJlacothec� «Fia. .,. .
"

.

pre lem ra a esposa, maej
intere�;sados. DlmmmoJ1,d, assegurando·se Dá ,estrada. do Escúrial qu� elação de Jeíms».Masnão'é só me�ecer fa_vot,�s • do�, po sogra_ e ayó ..

- 'que em,I ltWP e�. Cam,l,lodg«, urn" aNt.omovel eom' varlOS I go que"O .!',.ralho"publica. Sobre deres publIcos" Julgando Dar'la Slemann Vieira'Lembrança,s parh primeira I d Ch s J va t, d'u t II d
m

P
, na n ,0- ma,)a, e. o�a. I {>a�sagelrol' capo,�ou, o_�'quaes .a;.i{u Klux'Klan h !I. u.ma rep�r' qu,e, a

_ mes�la f'S re
.

a '. as, b'·' 'c'om'o' aos ,�q'ue depo-fí&'r:rX���::�:I��ij' � apé· no bÍl.�o _e com mUIt� ma�s um tev,e morte. ,ms�a.:n�aIJea e: tagem photograp41ca be,m lU- cavaçoé:s\ amda bnlhava I em, . '"

__,__�_"",!,,_'�-f...
'

'..,'_ eBnth�lslasmó ,do qu!" hOJe I, no tres t' 0fu tr?d3 flca:rad� grave· I teressan.te,assignada po� Ad�l, dirigiu to I

chefe do Go- SI ta!arn1, Sfolbre, ú', feretroraS1 , men e erl os, sen ? qu!" es., pilo Aizeu;, sobre ,ít. patmaçll:0 '

.."
.
corQa's e,. or�s e 'compa-, ,tee enflm ,de' naclOnahdade no Rlo,' o novo sp,ort,'· a pag-I· v�rl}0 �rovlsono u_m pe receram a ml::sa', celebra-

. ,c);::allecimento'.:.' br:_asilelra..>, ,;. \- .: fia .dupla; sQbre a politica dldo de 'prorogaçao do
da na 'Matriz:'J ,,'� ..

,

E' C It b f II 'r ' fngla,terr.Çl ,nacIOnal nn:!a mais, nada me seu con tracto e de pre- d d"'.
"

_,,' t
In U1' Y a . a �cell asa.

Os elementos extremistas d'o nos 'de trinte. c,harges além f"
.

ld de A to 0;8 elX:'dill- ,nes asd. �:Qlia/-1ostansll;i'do. N�sci. . , . " !'-' eIenCJa em Igua a
l' h '

'

mento, Irmã do sr. Wadlslau Estado de Nov.a Galles do Sul, de outras, de sentido humo-
d

',: dO' -

t d g _

m as eXf!Jressa' a SUa 1ft"

Oost'allskr,i 'nosso leitbr ernKo- na Austra1ia, na iIiauguração llistf.<:o. \ ."." ; .
, ,'\ ,e, co�) IÇp<:S, .

en, o. o o
deleveY '�atidão.

va-Breslani mu�icipio de BIu. da ,ponte do! ,porto de Sydney '" Os' factos, aGciaes taíTIbe� v:t!no ,prorendo .sobre O 'H:arahv, 29-3-1932.menau.' , , pl�,I?-ej.a;vam. )ogar Il�glla (I) !ião,' publicG\dos neste «O Ma- a�sutnpto o segulDte des- ',::: .

,-

_:_Em J�r�guâ Iallepeu l'f,' IlPfIlelro mIIl�stro d!lql,leUe �s: lhv�. pas, contos,' 8�bresae� pacho: "Abra-se concor- Só
." .. ,1 •

d ,andeti
'

t' ra Co t n tado N. J. Lang.
'

«A maior derr-'1ta�de, 8herlock .,.,

'bl", f' 1:''',' ,c0!U' ,o uso o gr
��anpi�::�a�'laVriiV�' d� aàr� ,;, ' 'ltalitL:';' H'ofm.eSl>,,',Das',secçõesa \.:de r�nqa, pu lC�, na_ OJm� depuratIVO do sangue «Caro-

Angelo Piazzera, um. dos fun- . Fa linba ferrea" dê Roma a «Alinbavós», ,especi�l para, se- ,d? noya ,legislnç:lQ �Ip ,�!ntpJifi�e:ágdot�eude���t!j�dfldores daq1lella prospe�a Florença; perto d�:!Orvieto, nboras. VIgor .», ," ;:
. ., j funebre que, é rhflumatisni�o,CIdade. .

I
os eng.enb�iros prat�car8;ID um '.. ...

ae"" d S· . ." -aludy 1 i 'pio:'de'l"'< c'u�ar-· a".thritismo feridas ,ulceras,----'

-. feito medIto na hIstoria da «Modenschau-" e '" cor », ou. ' .' .<l". .

Ph' S" 'tGomma-arablca em pedrs engenharia, sub�tituindo uina numero de março, recebeu a vos da Mlllelta. Procur� na etc. pri�1,!:e na ' ,ar, . an a

Vende-se nesta redEcção, ponte de madeira _por Dutra Typographia d'O PHAROL. Pbarmacia Santa Therezmha. ,Therez .
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